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	OBJETIVOS
Apresentar alguns dos principais problemas que compõem o debate em filosofia da ciência. Destacam-se a questões como a da escolha de teorias, seja na vertente da justificação ou da história; os desenvolvimentos após o debate Popper-Kuhn e a apresentação da distinção entre valores cognitivos e valores sociais. 


	EMENTA
A unidade curricular visa examinar a natureza do conhecimento científico e as condições intelectuais e éticas de produção e difusão da ciência.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
a) Introdução à filosofia da ciência; apresentação dos componentes básicos da elaboração do conhecimento científico;
b) o convencionalismo de Pierre Duhem;
c) o positivismo lógico: o critério de verificabilidade como demarcação científica; a recusa da metafísica no âmbito da ciência; o conhecimento fundamentado nas proposições que se remetem às observações;
d) Karl Popper: o falibilismo como critério de demarcação entre o que é cientifico e o que não é; o crescimento da ciência através da elaboração de conjecturas e de refutações;
e) Thomas Kuhn e a importância da história para a compreensão do processo de elaboração do conhecimento científico;
f) Lakatos e Laudan: os desenvolvimentos ao debate justificacionaismo e história;
g) questões éticas na ciência: análise dos contextos cognitivos e sociais envolvidos no processo científico.


	METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas.

	RECURSOS INSTRUCIONAIS


	AVALIAÇÃO
Prova e trabalho.
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